
Da enviada especial e da 
Sucursal de Brasília 

,A principal dificuldade para a implantação do Sis-
tema Nacional de Saude poderá ser caracterizada pela 
competição velada existente entre os órgãos do setor. 
Essa é a opinião de alguns especialistas que participam 
da V Conferência Nacional de Saude, cuja instalação 
foi presidida ontem, em Brasília, pelo general Ernesto 
Geisel. 

Os trabalhos, que sa prolon-
garão por qua,ro dias, foram 
abertos no auditorio do Minis-
terio das Relações Exteriores, 
pelo ministro da Saude, Paulo 
de Almeida Machado, que res-
saltou a importancia do papel 
desempenhado pela Comissão 
de Saude da Camara e do Se-
nado, que manteve "dialogo 
eficiente" com sua pasta, "du-
rante o qual a unanimidade na 
defesa do interesse publico não 
requereu sacrificio das diferen-
ças partidarias". Além dos mi-
nistros que integram o Conse-
lho de Desenvolvimento Social, 
estiveram presentes à solenida-
de todos os secretaries de Sau-
de de Estados e o diretor da 
Organização Pan-Americana de 
Saude, Hector Acuna. 
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implantação do Sistema Nacio-
nal de Saude, debatida intensa-
mente em alguns grupos de 
trabalho, seja a competição 
"velada" existente entre os or-
gãos do setor.-Para alguns dos 
335 participantes da V Confe-
rencia Nacional de Saude, já 
se evidencia uma tendencia de 
que a instituição com maiores 
recursos financeiros — nesse 
caso, o Ministerio da Previden-
cia Social — venha também a 
deter o poder politico, impon-
do as suas prcprias normas e 
padrões. 

Para alguns especialistas, es-
sa tendencia invalida os pra-
prios principios do Sistema Na-
cional de Saude, criado pela 
lei 6.229, que tem por objetivo 
principal adequar as atividades 
de todos os que atuam no se-
tor saude, evitando a superpo-
sição de ações e também de 
recursos, com o objetivo prin-
cipal de atender toda a popu-
lação, tanto do ponto de vista 

de promoção e prevenção co-
mo de assistencia medica. 

O Sistema Naciónal de Saude 
foi o terna central do primei-
ro dia de trabalhos da confe-
rencia, que está sendo realiza-
da no Itamaraty. Para seu ex-
positor, o secretario geral do 
Ministerio da Saude, José Car-
los Seixas, a lei 6.228 não veio" 
para ratificar o existente nem 
para aparar pequenas arestas, 
mas para mudar, com vistas a 
uma maior eficiencia na eleva-
ção do nivel de saude da po-
pulação". 

Por isso, o secretario geral 
do Ministerio da Saude consi-
dera que essa lei, embora seja 
simples, não é simplista, "a 
não ser que se passe a jogar 
damas num tabuleiro de xa-
drez". 

Segundo José Carlos Seixas, 
a natureza pluralista do Siste-
ma Nacional de Saude, que en-
volVe as várias esferas do po-
der estatal e a iniciativa priva-
da, faz com que ele seja mui-
to mais complexo do que se ti-
vesse uma estrutura monolítica. 

O secretário acredita que 
uma das maiores dificuldades 
para a implantação do Sistema 
Nacional de Saude é o .estabe-
lecimento dos níveis de compe-
tência específicos de cada ór-
gão ou entidade, sempre que is-
so for possível. "E a dificulda-
de ainda se torna maior — dis-
se — porque, a curto prazo, al-
gumas áreas não devem ter 
atuação específica para cada ins-
tituição". Outro problema apon-
tado pelo secretário-geral do 
Ministério da Saude é a limi-
tação de recursos humanos, que 
não são suficientes para pro-
mover a implementação de um 
sistema com essas característi-
cas. 
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que para que o sistema possa 
funcionar bem é muito impor-
tante a existência de uma po-
lítica nacional de saude. E' que 
se não houver diretrizes gerais, 
os resultados obtidos a partir 
da intervenção em algumas par-
tes e consequente ajustamento 
de outras pode não correspon-
der aos objetivos iniciais. Ele 
lembra que já está se delinean-
do, principalmente a partir do 
II PND, uma política de saude 
do governo. Mas isso não bas-
ta: "O que realmente seria im-
portante é a definição de uma 
política a longo prazo". 

Com a sua exposição, o secre-
tário-geral do Ministério da 
Saude quis apenas levantar 
uma série de aspectos que en-
volvem o problema da implan-
tação 'do Sistema Nacional de .  
Saude, para que os participan-
tes da conferência apresentas-
sem sugestões, e também para 
que não continuem a trabalhar 
isolados em seus órgãos. Ele re-
conhece que a implantação do 
sistema será lenta em função 
da sua complexidade. Entretan-
to, dentro de dois anos já de-
veria estar em funcionamento a 
subsistema de informações pa-
ra saude em nível- nacional, a 
ser criado pele próprio Minis-
tério. Também já foi formula-
do um projeto de lei sobre no-
tificação compulsória, ao mes-
mo tempo em que se está or-
ganizando serviços em todos os 
Estados, que permitam um tra-
balho rápido de conhecimento 
econtrole das doenças. 

Segundo José Carlos Seixas, 
essas informações permitirão 
adotar definições políticas em 
função dos problemas identifi-
cados. 

Durante os debates em gru-
pos de trabalho, alguns parti-
cipantes levantaram a dificul-
dade de se implantar um sis-
tema com caráter pluralista, já 
que os interesses das empre-
sas médicas que visam lucro 
não são os mesmos das entida-
des estatais ou beneficentes. 
Segundo eles, o esforço desen-
volvido parà a integr'ação dos 
órgãos que atuam no setor sau-
de, por este motivo, não traria 
os resultados pretendidos. A 
discussão terminou — ou me-
lhor, foi interrompida — com 
uma pergunta: "Não seria mais 
viável criar um serviço nacio-
nal de saude?". 


